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,. - _ AVEIRO ,
la'- "i Cornelio Gallo (-lmmtm á poema a arte de

I nana-,rm So lho é llelll t-ahido o nome, não

dia “Ita.po'r corto maior poesia do quo é a politica.

.iro i lfingtHIe em tudo, e sempre, e punto! si'io os hon-

'r'ados que acham n'iuto vwlumhree do Impudôr.

Be a-lirçito pode mais ou menos aproveitar, se

Il.S. *vl'la pode levar ('ounuoçiio ao animo do expecta-

ilhr, (musar excitação d'afiectoa, e mesmo dar

argumento com que possam ferir-ao os advomu'ios,

i . pmlu que o argumento soja poctico, não ha poeta

-o ' politico que se nitojulgue auctprisado para fazcl-o.

,eím ' E ainda quo _pi hoje ninguem-ignora esta

um'. A inato verdade, apparccc nao rar'o a_ _licçao repre-

,Biró 'sentada com taes prnnorea dal-titaao, .que, se

I'm_ \tillltlt'ts de longe para os actores licaespia incerte-

¡Há- za. ' ' ' . _

que' Sora ale unsler que entrem no palco, para

mm_ rmdieccr que a riqueza de vestidos não passa de

q". latin-podas, e ouropol, e que com a pmtura (los

3 do #Maissunulam caracteres, que lhes não perten-

rcm. _..

t' D'aqui tem nascido ,ln-iui-ipalmente a dos-

¡si- A

Ill', '

leur'.-

“ll"

lia :
ste¡

_di

crença politica que ahi lavra em tmlns as classes,

e é este um' dos venenos :nais corrosivos de todas

as Boeiedadcs.

Õ'Év'O' especulador politico confunde se com o

Verdade-im patriota, envenenam-se os sentinmntos

_ sida idôas radicadas unit-atinente no bom publico,

muitas vez'os se lho tllltt'ptmlll aspirações [ilhas da

tllllltiçiiu o do egoísmo, Huccedmn-se os dem-nganm

?Inadapós outros, o acepticiamo augmcnta,.c n'onta

;mansão geral não ha emprcza mais urdua do

que denominar a verdade.

Já se vê que um tal estado não póde deixar

(lo csmsar grandes ohstnculos ao progressivo

andamento das Sociedade'.

- Onde ha luta dc aniloiçõr-a, ahi .ue alcvantam

,O ., logo ou vencidos em grita nlalnorowa contra as

W detmwas .dos vencedores. Se não ha rasões de

_ - procedem-m, servem as queixas ao menos para

desabafo expausivo de rancôres.

.. .MMM a vida constitucional perde muito com

r medium“ com este teor 'ão aprendendo sem-

l pro _ss gerações a considerar a politica do paiz,

. n alto' ecran um tim de publico'intcrcsso, mas como

. , uni meio de engrandecimento individual.

' let'. '..:. .Qua'atotuos nós ahi visto no paiz depois de

le ”J porliosas lutas cleitoracs ? Sempre os- vencidos a

PM”. pa:te~tar"cmu tao pavorosos fundamentos, que

"latim (sua) estremecer a carta.

"'l'l'”, E qual tem sido ao resultado quando a ana-

”'991 l “ apura !os factos, e quando ellos silo aprecia-

31 di . ..tua-seus respectivos juizes ? Quasi sempre o

g. ' estofoi. praticado count¡tim-ionalmcnto, as razões

do protesto silo puros sonhos imaginados pelos

A .L “mariosadcpois da derrota.

“a “É. l.«ii...l¡¡.hllvi'to ha muito as epoca¡ ominoasn, em

vt. i quiése- faziqu deputados á força bruta; mas nos

Para', protector¡ d'esss tempo se tem ido até agora ras-

li pilha: todos os protestos eleitoraes.

q "l-b: “,..›..le›resaltam se os animos em quanto se con-

mtel ' .inihistnria, do quadro. Corrido o'véo que o

”ç“ '- encobre, apparcce elle nmito outro do que nos fôra

ftlrell! “ipi“. ,v

“n°31 , .gnt -Dcpqis das ultimas eleições umnicipaes fize-

wmla ' m rcho no pai¡ principalmente os protestos_ que

a full! 'u ls'ràataram contra as eleições de Villa Real, e

m pm?” _ ' l t .as do concelho d'Agueda.

'leaf .r n .Danado credito aos protestantes, e aos que

”dia, "" ienes faziam côro, nquellus eleições'tinham

'Singh . Óleolfeiias-pela ¡nictoridade com uma tyrannia

cont-li; 'miltsnicau A ser verdade o que se tinha asseve-

m Mi. .docitlnlmo pniz voltado aos calamitosos tem-

!" ”Bi was ;845. '
r Suppozemo: sempre que tac¡ :inserções se-

quaçmi :làimoido' insumo quilate de muitas outras que

lilo' i1! l Mltnspos 'diversos temos. vi-ito fazer, e que se

09.031, ' rCOIIll) o fumo. _

n' eluullfedemos já hoje asseverar que não nos

. _'-a - mgdidpus pelo que diz respeito a eleição de

lyr'md ,Águeda e por analogia, ou pelo qumé costume,

Biro' dl_ “Maguire mesmo virá a acontecer'cem as

__ ;üuVilla- Real; . a - -

Fal Quando-o protesto contra a eleição municipal

._ ' _dÉAgneda e o seu contra protesto fhram apreaeu:

n bm., l' _ @dos oñnIessão do conselho de distrieto, deliberou

no ' estoque osr. governador civil mandassem:: empre-

“ao _ Win-a Confiança e nnparcialidade,inves-

aça : no concelho d'Agueda sobre a verdade do

: '-n .qhmsJallegava. E o conselho indicou 'que lhe

- ' ' Wa. plena confiança para esta investigação

;1; .' à' ”jamais Leão, :ulministrador do concelho da

.. t . 'W,.tl60lm'3mtlo logo ahi alguns dos vogaes

,oh .td _WiM'dupensavol o mquerito, das testemunhas.

'noroestth pelos signatarios dos protestos, porque,

aegnndo a observação constante em casos iden-

ticoa, umas e outras jnravam todo o allegado,

vindo assim a provar-se com ellas todos os

fundamentos do protesto, e todas as proposições

littcraluwute contrariaa a esses fundamentos.

O sr. governador civil offieiou ao sr. Assis

Leito para que fosse a Aguodn fazer aquclla

investigação, e respondendo este que por doença

não podia satisfazer: ainda o sr. governador

civil inatou com elle em novo otlicic, ponderando-

lho o bom serviço que faria em ir investigar,

se a molestia lh'o coltxoutissc, visto que o consc-

lho punha n'elle toda a conliauça. O sr. Leão no-

vamente respondeu que a molestia era tal que

absolutamente o inhihia de ir a Aguada.

Em assumpto tño grave e melindroso quo

vumpriria fazer ao sr. governador civil? Mandar

outro administrador a seu arbítrio? Seria elle

da conliança do conselho?

Mas em casos mui importantes, em que se

tinha duvidado da cxactidau das informações do

alguns adminixtnulores, o conselho de districto

tinha dado pleno assenso a investigações feitas

por up¡ empregado d'este governo civil, que além

do sou nas-cimento, illllstraçño e independencia,

tem dado sempre as mais cxuberantes provas¡ do

rectidño e severa probidado om todos os seus

actos publicos. E' o sr. Francisco l'cixoto de

Queirós. p

l'or isso o sr. governador civil,julgando

que ninguem melhor que o nr. PciXoto poderia

escolher para investigar em Aguoda sobre a

historia eleitoral, o encarregou d'aquella missão.

A Agucda foi o sr. Peix-ito para este lim; inves-

tigou a verdade por todos os modos que lhe

dictou a sua rasi'to' illustrada, e confeccionmi o

Roll relatorio. - i l

Na ultima snaaiio do conselho de districto o

sr. governador civil-declarou que fôra impossivel-

ao sr. Assis Leito ir a Aguada investigar, e que

elle resolvêra pelas rasõesja pondoradae mandar

fazer a investigação pelo sr. Peixoto. Que ac o

Conselho julgava acertado este procedimento ,

submetteria a' sua deliberação o processo eleitoral

d'Agucda.

O , conselho respondeu unaninwmente que

fôra excellente a escolha do investigador, e que

era de sua plena contiança. f - “

Começou logo a discussão sobre aquellc

processo, e foi lido o relatorio da investigação,

leita pelo sr. Peixoto, que esteve tambem presen-

te para todas as expliCações que lhe fossem pc.-

didas. Aquelle relatorio é mais nina prova da

intelligencia e prohidade do-illustre cavalheiro.

O sr. Peixoto inquiriu pessoalmente aquellcs

meanios que no prote<to se diz que foram coagidos,

ameaçados, ou presos pela auctoridade, on seus

subalternos. Todos ellen lhe re<pondoraru que não

foram eoagidos, nem ameaçados, nem presos, e

que votaram livremente. ,

Os quarenta maiores contribuintes do conce-

lho reuniram se em sessão na villa d'Agueda para

nomearem a comlniuaño do recenseamento, quando

o sr. Peixoto se achava nlaquella villa. Interro-

'gou-os elle sobre as violencias o excessos prati-

Cados pela auctoridade nas povoações onde onda

um residia.

A raspasta foi uniforme: que nada d'isso

houvera, que aeleiçi'to, é verdade, fôra muito dis-

putadapnas que a. ninguem sc fizeram violenoian,

e que todos votaram em quem quiZcram votar.

Tudo emlim quanto se allcgava no protesto, o

sr. Peixoto demonstrou no seu relatorio que era

uma -pura ñcçiio. |

O cousslho de districto julgou-m esclarecido

para deliberar, e por unanimidade approvon a

eleição, despresando o protesto.

E depois de tudo isto ainda veem os adver-

sarios queixar-se de injustiças e do parcialidadcs

do sr. governador civil ? Pois haverá. procedimen-

to 'nais regular e justo? . ' " '

E a tudo se abalançam; até a asseverar'que o

nobre caracter do sr. Peixoto se rebaixa até ob-

teinporar a suggestõés do sr. governador' civil!

Digam tudo. o que. quizerem, .mas não

empanem uma reputação que esta acima de todas

as duvidas. ~ " '

E' para vós suspeito o primeiro oñicial do

governo civil, spezar do caracter que lhe não

podeis negar, porque o governadm' civil é seu

chefe? Que dirieis vós entao se a investigação

these encarregada a um administrador do Conce-

lho, que é empregado de pura cooliança, e muito

mais dependente do que aqnclle 'P

Quericis ojoquerito de todas as testemunhas_

do protesto c contra protesto? › * '

l
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Entendmnos. Queriois protelar assim a que por' isso não estão ao alcance de todos. E'

approvação da eleição, para que a vossa camara

tranancta continuasse por mais algum tempo em-

poleirada no seu tclonio.

Sahais ha muito que tunas d'essas testemu-

nhas diriam sim, e outras diriam não, e que a

verdade ofiit-ial ficaria tiio escura como d'antos.

D'ahi a nova demora com a nova investigação,

para aolaral a. .

Negaos Jato? ahi vos citamos um caso muito

recanto. N'uma elx-içi'lo parochial d'Angoja houve

protesto e centra protesto, mandou-so investigar

um administrsulor, que se limitou a iuquirir as

testemunhas nona-allan por ambas an partes. Sa-

licis oque se provou com ellas 'P Que n eleiçiio

estava valida, e ao metano tempo que a eleição

(amava nulla.

O resultado foi mandarvso proceder a nova

investigação que se esta fazendopd'ahi veio nova

demora, com manisfcsto gravame publico, o sofis-

maçíio do Voto eleitoral. '

Vistos iii. na camara dos deputados mandar

instaurar pl'o(:n›.5(›ñ com articulzulos, réplicas, o

tréplicas, roca de tostoumnhas, e audiencia de par-

toa,para Culllltêct-!t' da procedoncia dos protestos elei-

torans '? Ou coufundis o contencioso publicocom 0

Contencioso particular,qu tem formulas de proces-

al) diversas ? _

l'arecenos quo a roses¡ pertinncia é já loucu-

ra, e se vos não curar d'ella o relatorio do sr. l“ei-

Xoto,quo em breve esporamoa aproscntar-vos,l'cstu-

nos sóineuto pedir a Dom que sn. compadcça de vós.

Se a triste celebridade das eleições de Villa

Real for a Inesma que a da eleição d'Agucda, a que

andavam atrelados na invectiva puugeute eat-ri-

tunniosa que os jornaos da oppmiçiio teen¡ feito

ao governo, já vemos que este saíra illeso do uma

luta que lño encarniçada se atigurava.

Em todo o caso é lima desgraça para este paiz

que todos os dias, para lius dciuteresse particu

lar., ao lance im'io do patriotismo e das liberdades

publicas, para calumniar e dirigir eonvicioa con-

tra aqucllcs cujo poder ao aluwja.

_Noah-_-

All l“)lllCUl/l'lllll

O* agricultores d'este concelho d'Aveiro_ ha

annos,que teem reconhecido a utilidade da plan-

tação d'arvores de fructo, e a propriedade de

seus terrenos para estas; porque, tem feito grau-

dcs plantações, no que parece )t't5Vll'íttll que

este concelho e districto haviam de ser um dia

cortados pela via ferren, e que por meio d'esta as

suas fructas iriam competir com as Iiiclhorcs do

reino nas nuas primeiras cidades.

Da vida, que a via-ferrca vae dar a tudo,

tambem a nossa agricultura ha de partilhar; mas

é mister que os- distrietos cortados pela via-fel"

rea se saibam aproveitar dos seus bcnelicios.

Algumas \fractas (l'este districto especialmente a

pêra, a maçã, a laranja e as uvas da Bairrada po-

dem adquirir credito nas praças do Lisboa e Porto.

' ' A arboricultura é sem duvida um dos ramos

d'agricultura, que offerece grande utilidade e re-

creio; continuem, pois, os arborimdtores princi-

palmente na plantação de larangeiras, e na do

boas qualidades de fructas d'invcrno, porque hão

de ver corôados os seus trabalhos.

E' porém para lamentar, que, tendo-se des-

envolvido 'tanto o gosto pela plantação de arvo-

res de frueto, se uito tire d'ella a utilidade, que

podia tirar so, pela falta de cuidado, que ha na

colheita o conservação das mesmas.

.A porção de fructaa, que temos, se fossem

colhidas com o cuidado necessario, podiam abas-

tecer os nossos mercados; mas, sendo-0 como'

são de ordinario, pouco duram, e nem aprovei-

tam ao productor nem ao consumidor. _ '

_A colheita ou apanha da fructa, e os meios

da sua 'conservação (lc-pois de 'colhida site obie-

ctoR,' que devem merecer todo o cuidado ao a'r-

horicultor; são muito poucos os arboricultores

que tem fructeira (casa exclusivamente destina-

da 'para fructas) com as condições necessarias;

os mais d'elles não só, teem pouco cuidado na'

culheita da fracta, que pizam ao colher, mas re-_

colhendo-a _em casas *inipl'opi-i'as, 'e sem as cau-

tella's neeessarias,~dentro eu¡ pouco tempo a veem

apodreoer. ' ' '

"E' verdade que, para um completo 'estabele-

cimento de lavoura, são preoizas tantas casau,

que poucos nrboricultores podem ter 'mais uma

eíclnsivauiente destinada para frnctas; e menos

apodem ter com as condições, com que deve ser

feita. '

A sciencia tem indicado varios meios de

conservar as fructau, do ordinario dispendioson, e

isto objecto bem importante, e que merece serio

estudo dos homens da scieiieia; mas nao é sulliv

ciente que esta invente um meio de conservar, é

¡mecssario que este seja efiicaz e economico; e

em quanto elle se lti'lo descobre, devam ao me-

nos os urbonicultores empregar os cuidados lle-

eqieanarios na collnlita, porque assim evitam nin

mal, o o eontrario é um desloixo imperdoavel do

arboricultor, ao qual com razao poderemos ap-

plicar o elogio e ceiiaura feita ao grande genertfl

eartaginez : chwere seis, Aum'bal, Victoria ati

nescis. U nosso arboricultor sabe produzir; mas

não aproveitar-so dos seus productos.

l".

W

Acha-se ha nuiito vaga' a egreja de

Espinhol, no concelho d'Aguoda, d'este bispado,

e apezar de re haver em tempo aberto

concurso para o seu provimento, e do apparecerem

varios candidatos com as devidas habilitações, o

governo não despachou ainda para ella nenhum

dos ecclesiiuticciquue a requerer-am.

Estas drmorus não sempre prejudiciaes aos

interesses dos poros. Bom ,fôra que o governo,

'apenas tem raiticia do ue achar vago um beneficia,

o pozesse immediatamente a (amcurso, e eñ'ectua-

do este, escolhosue d'cntre os pertendentes o que

julgan !nais digno.

Em relaçao á'egreia-de que fallamos, não

deve o governo ver-so em grande embaraço para

fazer a sua escolha. Dos individuos que &reque-

reram, parece-nos que é o sr. padre Manuel de

Almeida Neves, parocho dc Fcrumntollos,.orador

sagrado do bastante merecimento, e cccleniastico

de excellentes qualidadeap que deve scr preferido¡

'Não daridamos do que sobre elle voulma

a recair a escolha do governo, mas sentimos que

n'niso haja tão estranha demora.

Vieira.

-----›_-

(COMUNICADO)

Desçam (least-.us pedostaes ns estatua¡ dos

grandes vultos que enohrcceram a patria ; doou

truam~se os altares onde a humanidade em revo-_

rente preito queima incensos aos martyres do

bom eommnm; expulsem-se do panthcon ao ima:

gens de tantos heroes que fizeram a admiraçllo

d m scculos, porque a luz explendida derrmnada

por sobre a face da term, na passagem brilhante

d'esnes queridos dos homens , oliuscou se comple-

tamento com o resplendor de novos feitos. '

O assasaitlin, a violencia , a extorsão, 'api-l

lhagem e a couctlssi'lo constituem :v unica e vera

(ladeira magnanimidade,si'lo o complexo de todas'

as virtudes civica ll l E' esta a logica invariavel

do dovaaao d'Agueda, o asqueroso barão do am¡-

lejo, que só recenhece virtude no crime,e prazer

na practica de toda a casta de vicio atroz. A

Não temos dest-jo de tornar mais nogqala

cbroniea da vida de um homem, ,quesó ,pos !ne-J

rece compaixão, porque segregado _dasoçiedsidp_

parecendo viver n'olla, nem um peito encontra,

que lhe dedique um unico sentimento sequer de_

comiseraç'to. , v_

O noaso desejo é dilatar mais_ a vista; pé_ ao¡

thopaiar com o escalpello dc verdades incontro-V;

verxsas a consciencia do homem que acteilplidade

reputa grande, por que os ,seus crachás refletem,

raios do luz fascinante.

Principiantes: - , l q 4. .

No dia 13 do- corrente pelas 5 horas da ter¡

de repercutiam osouteiroa que circundan¡ Ague-

da, os seus ,roufcnhos e _horrisonos de uns_ poucos

d'instrumeutos: era a musica nova, como por ahi,

vulgarmente se diz, eram os oshirros_ do sia-João

Ribeiro que levavam á sua frente em baelmnal_

trimnpho trez -individuos, dos quses epiltpples'

aspecto denunciam logo que o negro phantasma

da fome e da miseria centenares de veses se dei-

tam com ellos. V' ~ '17¡ ~i1"l 'VI

Pois estes traz homens, estes tres-dns ¡alça-I

dos saíam da o'adêa dei cumprir o tampa' (pri:-Z

sl'to que lhes fera cmmníuada no trilnmslijndr

cial d'Agneda, por terem, "assalariados _pehjsva

João Ribeiro, como éwbemj publico, 'eommotltldóe

(lamentou ein menosoabo'das'leis s das' suctoúñ-

(ladesll - i* '

A puniçito do orims- destruiu os' hinos:qu

sl'. João Ribeiro: as leis e a nmral pub ¡calotqu

desaggravadas ; !nas ambrald'mte na; sentiu-se

affr'ontada; ostribunaes patient, e-o-nsri -JoiO'Ri'l

heiro manda entoar dithyrambos'mos eliminam¡

porque era preciso animal-os _na practice .de'noi

vos crimes, encalniulml os na tortuosa 'sedda do

perdição. ' ' ' '

?Lp



Caminlme n'oase escorregadi'o declive de mal-

dades, iai agora niio podeis evitar o abysmo, d'on-

de nem_ ::Anão graciosa c protectora do um gran-

de da ¡icinm vos poderá arrancar.

~Mas _a "sr. João Ribeiro, quc moralmente

considiãradoi; "niio é mais queunn cadaver, tem

esperangtai; Em que fundadas ?IE7 que elle e o l

apaniguguto do senhor du. Grucwsu , e este sr. l

tem a alma trosbordando odios, ten¡ sêde_ do vin-

gança.
~

Principio o jôgo, o diabo faz-se frade e

raia-se supplieantc aos pés do sr. duque dc Lou- y

lé: o delirio occulta-lho a verdade ; cego , aluci-

nado toma a nuvem por Juno, a satisfação intima

vem reticctir-se-lhe nos olhos dearairados, e se-

'uid rente a destruição do partido da moralida-

ão'q daiiailriiñrit presidido pelo 'si', dr. Joaquim

Alvaro, administrador d'cstc concelho, é annua-

ciada pelos coripheus do sr. João Ribeiro, que ao

ñfêiñi'õhíupo au'nunriaraarasua 'elevação ao po-

der ou a dc ccrto automato, cujos nmvimeutoslhe

. são imprimidos pela vontade do mesmo sr. l

E podera uma tal protecção, unia tal alban-

çnr-dwwhomem que” se diz grande pronunciar-se Í

alto sem 'que as tacos se lhe tinjam de vergo- I

nha "P !A

Se as acções do homem, reflectindo-sc na tela

do telnpowdcixam ahi impressa a imagem do seu

sentir e pensar, como quererú esse grande que

se diga que uma certa atinidadc uno-al o apto!“-

ma do homem prostitaido?! Em que consistem,

pois, essas apregoadas grandezas ? Scrai, l'cpctl-

mm, na reflexão d'utnas poucas de eomlecoraçõos?

Se assim fôra, nada [nais, nobre, nada mais gran-

de do que a tabuleta de um onrives! !1 t

' Tendes odios, sr. ? cerne-os; tendes sêde de

vingança injustiticavel ? saciae-a luas ¡iq-.ae certo

que no~eoncelho d'Agua-.da ha ¡nuita índeponden- I

cia para que se vos otl'eroça a casaca a lim de ¡

limpardes os pés. Aqui não ha receio nc ninguem, 1

  

porque acima de tudo-está ajistiça.

. .Concelho d'Agucda, 16 .

de fevereiro de 1864- . i * * *

W#-
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' z Conselho de estado

Secção do contencioâo administrativo

Mimo n.° 1:846-'1-ecorrentes Mon-ogh Walsk

ds C), recorrida a. junta doa repartidores da

_wntribuição industrial do bairro Alto, relator

oexm.° conselheiro José Joaquim dos Reis e

Vasconcellos.

Sendo me presente a 'Consulta da secção do -

contencioso administrativo do conselho d'estado

sobre o recurso n.° 1:846, em *que são recorren-

tes Momigh Walsh & ,C.', e reccorrida a junta

dos rcpartidoresda contribuição industrial'do bair-

ro Alto :

Mostra-se que achando-se collectados os rc- ,

correntes ,na s'espectivls matriz induatrial pelal

quantia @1485800 réis, reclamaram perante a

justa dos. .repartidores do dito bairro contra o

sucesso d'aquella uantin, allegando que não de- I

vendo, na qualidade de estrangeiros, ser-lhes

lunçulnfmaior collecta industrial do que a corres-

pondente a 20 por cento sobre a renda da casa', l

 

como s expresso no decreto de õ do junho de

18454 o legislação_ posterior, e estando avaliada a

renda daeaaa que occupam em 6205000 réis só

deviam, tt. face delei, ser collectudos em 1245000

Iéio, pedindo. por isso a eliminação do imposto

110,20 por/centopara viação, que foi addicionado A

à oollectadahnatriz industrial, por não estarem

Maite¡ a_ elle os estrangeiros; |

' i' Mundi-:solene ajanta indoferíra esta recla-

ma _o 'oráacco'rdão de 17 de dezembro de 1861,

'muito b-se, “primeiro, em . que o'imposto hoje '

common¡ de 20 por cento para viação póde ser' v

additionath semaximum da collecta (20 por cen- l

to'da renda) ' r não haver lei que exceptue 'os

estrangeiros Este imposto ; segundo, em que a

eolleetalançada aos recorrentes não-attiugiu- o ›

maximum, por se não considerar a renda do socio

Schoroter ; ' '

H '_'Mostrh-se qd'ei'do' referido ncc'ordão vem in-

terposto o presente recurso perante o conselho

d'estsdo, reproduzindo os re'correntes'na petição

do 2 as mesmas allegações, pretendendo pro-

vo» 't'e houve otl'ensa 'de lei no lançamento do

mais to" it'ra' viação addicionado á suacollecta, e

tavam o h seu favor o decreto de 5 de junho de

18,44,“ as instrucções de'22 de abril de 1851, e

por' ultimo“:a'carta de lei'de 30 ”de junho de

1860. Il › "4 l” . ,

'› gostado' visto :

. : Considerando que'o decreto de' 5 do junho

de 1844, invocado pelos reeorrentes,. ,apenas tra-g

ta ;levantar s decimazindastrfmt dossubditos es-

trangeiros, residentealn'estereiuei. Í , . e '

¡ 'Considerando _que aijunta recorrida, addioio-

mundos; imposto' ¡10.20. port caldo, para. a viação a.

Mhmindusdíal; dos recorrentes, não oñ'endea. a_

o¡ “removida, vistomoartade ale¡

de 30 de ja ho de 1860, que creou o referido im;-

posto, ;não mexeeptuat os, estrangeiros d'aquelta

-. ›:-Cons¡deraede.qne;s collectados recorrentes

crio ”ramais. elevada, se o lançamento fosse

' oitowsobre arcadadacasa do todos os secios,

segundo exprime o artigo 38.9 § 1.° das instruc-

çõesid1›22zdeabr¡l de 18,51_ ; '

Considerando, portanto, procedentes os fun-

damentos do accordão da junta, de que se recor-

re, o que é sustentado na informação de ll.~ 7 :

Hei por bem, nentormundo com a Consulta,

em que intcrveiu o ministerio publico, dcncgar

provimento no presente recm'so e continuar o

aeee¡ dão recorrido.

O ministro e secretario d'estedo dos negocios

da fazenda o tenha assim entendido e faça execu-

tar. Paço, em 3 de junho de 18631-111“.-

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Está. conforme._Primeira repartição da di-

recção geral das contribuições directas, em 15 do

dezembro de 1863.-Joaquim Manuel Pereira

Vianna.

Está. conforme._Secretaria do conselho d'es-

tado, em 10 de fevereiro“de 1864.-José Gabriel

Holbeche, secretario geral.

W'

DOCUMENTOS i PARLAMENTARES

Aguardente estrangelra, não extra-

i littla de vinho

Projecto ?1.° 15 do sr. deputado Bivar, aparecer

das commíssões defazenda, e commercío e artes

ácerca (Polls.

Senhm'es : _A vosra connnissão dc fazenda

examinou com a maior attenção o proíccto de lei

apresentado pelo sr. deputado BiVar, em sessão

: (le 19 de maio de 1863, e tendente a elevar á

(plantio do réis o direito de inumrtação sobre

cada ahuudc de aguardente estrangeira que não

' soja cxtrahida de vinho.

Em vista pois do exame a que procedeu a

vessa commissão, e consideramlo :

1.° Que é da maior convenient-,ia publica

não sobrecarregar com excessivos dircitOs a aguar-

dente que entrar no preparo dos Vinhos lltlclumtes,

* a tim de que tal illlpostt) os não inhubilite de po-

derem concorrer nos mercados estrangeiros com

os vinhos do outra procedencia; '

' 2.” que o direito pago actualmente por

aquelle liquido deve considerar-so como largamen~

te protector, pois representa um imposto de 20 a

30 por cento. sobre o valor medio da aguardente

no mercado;

3.o Que a elevação d'este direito convida-

ria no paiz a tuna dcploravel ímmobilidude a iu-

dustria productora diaguardcnte , aiii-ouxando

quani toda a concorrencia licita e o estímulo' de

futuros aperte¡çoamentos; “

4.° Que o voto do parlamento nos ultimos

doze aunos tem por varias vezes reconhecido a.

urge-nte necessidade de Inoditicar, sempre no seu-

tido liberal, os direitos de que se trata;

51° Que a illustre connuissão de çommercio

e artes, devidamente consultada, conclue pela re-

jeição do projecto .j, 'A

Julga a Vossa colnmissão de fazenda que não

ha motivos snfñciontes para ser elevadoo imposto

actual que, no acto da importação, paga a aguar-

dente estrangeira sem distinoção das materias

empregadas eursun tiibi'icação. .

Sala da commis3ão,_3 de fevereiro de 1864.

_Belchior José Garcez, Placido Antonio da Cu-

, nha e Abreu, Hermenegildo Augusto de Faria

Blanc, Anselmo José Braameamp, Jaciutho Au-

gusto de Sant'Anna ie Vasconcellos, Antonio

Vicente Peixoto, Claudio José Nunes.

  

A' commissão de Commercio e artes foi en-

viada. a proposta n.° 92-3, tendente a elevar o di-

reito da aguardente estrangeira, soja qual for o

- grau, a 315000 réis.

.A aguardente é sem duvida um dos generos

que na nossa pauta tem som-ido maiores e man¡

repetidas alterações, por isso mesmo que a, mate-

ria prima do nem-io commercio de [vinhos, tem

successivalnento reclamado contra o alto direito

d'ellav os exportadores do nosso mais rico produ-

. cto indubiutvelmente o vinho.

Pela pauta do 1841 pagava por altnude 75200

Pela de 1852 reduzido a. . . . . , . . . . . . . 35000

lj'elude 28 de maio de 1861, 33 garrafas. 113500

Em garrafas c toda a que marcar mais de ,

_33 garrafas, custará., . . . . . . . . . . . . 2,3000

Ja se vê dfa'qui_ que aos legisladores de di-

versas epochas tem merecido séria attenção o di-

¡ reito das aguardentes estrangeiras, pois que os

nesses vinhos pelo systems de preparo levam em

cada pipa entre gorepiga e aguardente õ almudes.

Sendo elevado o direito já vae cada pipa para o

mercado com esta não pequena despcza, que reu-

nida ás outras tornariam impossivel a concorren-

cia nos mercados estrangeiroa, e perder-seia o

commercio dos vinhos de Portugal, deixando li-

vre entrada ao estrangeiro na escala do consumo,

como já está. acontecendo. quuanto ao receio

de- concorrer o importador estrangeiro, prejudi-

cando o fabrico nacional, esse receio é_ intundado.

Quando se dão entre nós colheitas de vinho abun-

dantes, a aguardente nacional tica por um preço

de tal tor-ma baixo, que o estrangeiro não póde a

concorrer. ,

Dando-se escasseztplgaremos que se impor- l

te, pois nos é 'indispensa'vel para o preparo dos

'nossos vinhos. O direito_ pois de 15500 réis, o

almude, que paga a aguardente estrangeira, é

urn direito sumcientemente productor do fabrico

nacional e nenhuma razão economica aconselha.

a sua elevação, '

O principio cadueo dos direitos elevados es-

a¡ julgado e tora da legislação dos povos civilio

sado's; só serve hoíe de padrão para apontar á

actual geração e as futliras o atrazo e ignorancia

de epochas que já lá vão.

r

A conunissão pois e de parecer que o direito

que pagam as'agaardentcs estrangeiras deve ser

mantido, jzi que não convem desde já reduzil-o a

um moro ,direito 'dc registo.

Sala da connnissño, 15 dc junho de 1863.-

Antonio Gomes Brandão _José dm Prazeres Bu-

talhós--Joíio José do Aze vodo-Erancisco Isidoro

Vianna.

N.° 92-13

Senhores-A lei de 213 do maio do 1860, re-

duzindo o direito sobre a aguardente estrangeira,

teve por tim imxilinr a nosm industria vinha-

tcira, proporcicuando-lhe por preço barato um

producto indispensavcl para a preparação dos vi-

nhos.

Um acontecimento de grande importancia

economica tinha-sc verificado na Europa, o tru-

tado de commercio entre França e Inglaterra, c

em conecqueucia d'clle os nossos vinhos tinham'

do atl'rontar nos mercados inglech a ouncorrcncia

dos vinhos t'rancezea o outros que, niio lllcn' levan-

do a palma na qualidade, eram contudo coucor-

rentes para receiar pela sua bara-teza. A aguar-

dente do vinho era a unica produzida no paiz ca-

paz de adnbar o Incsmo vinho; mas em virtude

dos estragos¡ causados pelo oidíum, 'tinha-se eleva-

de a preços muito subidov; reduzir o direito que

a protegia era portanto indispenaaVcl. Para as lo-

calidades aonde o oidium tem sido 'bt-.notice, t'a-

cilitar a introdução da aguardente estrangeira

para o preparo dos vinhos foi de certo um passo

acertado, mas para aquellas em que o terrivel

tiagollo tem destruído até 'as cepas das vinhas a

triste situação do agricultor aggravouso.

_,Não havendo a lci feito differença entre

aguardente extrahida de vinho, ea que o não é,

assim que o decreto soñ'reu alteração, concorreu

logo ao nosso mercado aguardente estrangeira

de todas as qualidades; e sendo facil reduzir a

alta graduação que a mesmo le¡ lhe marca, en-

trou a que não é de vinho no consumo a retalho,

fazendo concorrencia a aguardente nacional do

mesmo genero, que embora protegida ainda não

o é todavia lltÍicientemente para sltstcntar a lu-

ta, porque o actual direito não é bastante forte

lllll'll COHIPOHNH' as vantagens que O Pl'O(l|lUl.01' -

estrangeiro tem sobre o nacional.

Faltam-nos as ¡nachinas aperfeiçi›adissimas

que só á custa de grande 'sacriticio de dinheiro

se podem mandar vir do estrangeiro, em com-e.

quencia da protecção que se concede á industria

t'abril.

quuanto lá por fóra abunda a instrucção

tnchnica que habilita a pôr em pratica os metho-

res processos, ella escasseia entre nós.

Apezar dos gramlcsçestbrços Íá feitos, a nos-

sa viação ainda. está muito difñcil, de modo que

os gastos de coudncção de muitos pontos do rei-

no até aos principaes mercados internos, são

muito maiscaros do que os dos portos estrangei.

ros exportadores de aguardente para os nossos.

Assim o abatimento no preço dos t'ructos de

que se extrahe directamente_ a aguardente entre

nós tem sido sensível, e o agricultor que no desc

envolvimento da distillação nacional tinha funda-

da esperança dc que em epocha mais ou inenos

proxima receberia compensação das osterilidados

que tem soñ'rido, agora só tem em perspectiva

uma sorte mais infeliz, porque á calamidade que

já destruiu valiosos productos e que estava na

mão do homem conjurar, ameaça juntar-se ou.

tra que de certo acontecerá, se os poderes publi-

cos se não apressarem a evital-a.

Quando a legislação economica d'um pain

Como o nosso repousa toda sobre a protecção,

não é justo que esta se retire á. agricultura nas

circumstaucias calamitosas porque vem passando,

principalmente concorrendo elias como concor-

rem, para proteger a maior parte das_ nossas in- ;

dustrias. As tendencias para a livre troca que se

revelam na diminuição dos direitos pl'otcctores,

se em geral merecem promover-se, casos ha tam-

bem' em que a conveniencia publica reclama a

sua repressão.

Portanto deixemos vigorar o que a lei de 28

de tnaio tem de bom, mas tomamos providencias

para atalhar o mal que d”clla resulta.

N'estestermos, temos a honra de submetter

:i vossa sabia consideração o seguinte.

PROJECTO DE LEI

Artigo 1.° A aguardente estrangeira que não

for extrahida de vinho, seja ou não importada em

garrafas ou botijas, e qualquer que t'or a sua

graduação, pagará o direito de 3,5000, réis por

almude.
. ç

Art. 2." Fica por esta. fôrma alterada a lei

do 28 de maio de 1860, e revogada' toda a legis-

lação cm contrario. -

Sala das sessões, 19 de maio de 1863. --

Francisco d'Almeida Coelho de Bivar, depume

pelo circulo de Portimão.

____._..--_

tProdneto da' subs'crlpcão promovida

em favor dos nossos irmãos de

Cabo-Verde pelásiico'mmls'sôes de

benencencla dodlsts'leto d'AVel-

ro. ' '

(Continuação do numero 271.) '

Concelho dtesta cidade.

FREGUEZIA D'ARADA '

(Presidente da commissão ovparocho.)

Producto

 

. 26§855 gun

.Eixo ..

(Presidente da commisdio o parot-.lm,()no.

tro Ferreira dos Santas - Francisco

de Carvalho Saldanha, e o bacharel

Francisco Guilherme dos Reis.) ,

Producto . 265380 ' .

EIltUL

l
(Preddmnte da commissiio o parocho.) _

1 .

  

Producto 4,5595

l OLIVEIKINIIA

l (Presidente da commisiu'io o parocho.)

l

l'rodueto "' ' [65195 '

Concelho clel'agos., _ l

¡FREGUEZlA DE VAGOS ~ .a .

Commissão o sua subscripção : V

l Antollo Maximo Branco de Müllu 1,-Ê440

O prior João de Miranda Anselmo . 1,5200

O bacharel C. (lou Santos Jo-é da Graça hsm

João Ferreira da Cruz . 1,30m

Duarte Justiniano da ltoza Vidal . 162m

l Mais de varias pessoas. . 475|70

Producto . . . . 536210 iiiil li,

FREGUI'I'JA DE sem «75,1%

(Presidente da commissão o parocho.) dom

i .

Producto . '. . . 205960

l rumouazm DE covÃo no LOBO -' v-

(Prcsidcntc da commissão o purocho) l

Producto . . ' . 105740,

i l'rodncto total d'estaa freguezias* .158/3865

Parte do producto da ailbscripção da

â ft'cguczia dc N. St-nhora da Glo-

ria (Víd. n.” 265 d'eute jornal)

Idem idcm da freguezia da Vera Cruz

(Vitl. It." 271) .

(A subscripção d'outas duas fre-

guczias ainda não esta concluída.)

- 6013395

. 695375

  

Sonnna total até esta data . 288,56'

=====

(Cuntinúa.)

_W_xC-.esawah
_.

EXTERIOR
l

Dos jornaes do correio d'hontem extrahimoç

os seguintes telegrannnas: t

Paris 10 (ás 8 horas da umnhã).--No cami-

nho de ferro de Altona para Flcusburgo noob,

. de ter logar um choque entre dois comboios cheias

, dez] tropas allintlus, em que ticou nnlita gente to

l'l a. '

Schleswig 9.- Já começou o desarmamento

de Danewirke. i

Londres 9'. -- A Inglaterra *aconselhou o rd*

, de Dinamarca a que pl'opozease uma conferencia', .

. na qual tomasse parte a Dieta (I'Allcmanha. l

A suspensão da dmnolição das t'ortiticuçõa

de Corto foi motivada, não pelas probabilidm

_de unia guerra no paiz, mas sim pelas de ut v

guerra ein-open. .

l Paris 11.-0 ¡Constitutioneln em um ar ' 1

assignado por Limayrie, diz que a Dinamar

   

p Está decidida a continuar a guerra ; que os all' v à l'

| dos encontram grandes ditliculdaden, que é po , to

z vel resultarem grandes complicações em Berli a ;5111

l que o boato de armisticio é completamente fal .l p ,r _

e que o armisticio é impossivel etnquanto hoth : n _i

l no Sehleswig mn soldado dinamarqnen. '

Londres 11.-Noticius de Nova York al» 'I

çam a 29 do proximo passado, dizem que os i"

migos se aproximam de Knoxville. t

Copenhague 9. - A mensagem dirigida A _

l rei pela camara popular pedindo uma resist ..f _ ,_ _

ao a»

blioa. O sentimento de coatiança succedeu ~ ' . ,v w',

I energica foi muito bem recebida pela opinião -v'

* sentimento de irritação que existia em todos' i 1,' 3

espiritos. - ~ i al _

Paris 10 (ás 3 da tarde) - O procedim ' w u

muito cquivoco da Austria e da Prussia prod¡ ,ou

o ¡naior' desgosto na côrte dos Tulherias. 'é

Em consequencia das conferencia¡ eelobr › , 'A i

houtem e hoje entre nn'. Drouyn de Louis e 'l * l

Cowley, julga-se que reina entre as duas. po . ›. '

cias oc'cideutaes o melhor acuerdo, em renal -. “

do qual a Prussia e a Austria serão obrigadas! l .«

respeitar os tratados de 1852. f _ 't-

Londres 1. -- Na camara dos commons E 11,7

rejeitado por 16-1 votos contra 85 a moção a¡

condernnava s. politica do ministerio no J "

pão; r " '

Copenhague 9.--0 exercito allemlo A É'

acampado ao norte de Fleusburgo. «E V.

Nãoé verdade terem os prossianos tom a' 71”'

D“Ppel! a 1 :l

O material de guerra do exercito dinsn r 1*'

marquez salvou~se em Gravestein. l ú =

t O Rigarnad votou uma moção para que '

dirija aoexelcjto uma mensagem amumcin v '

a continuação de tuna guerra conduzidaeom s -

_vr



l~ ~.w .Milão,¡11 de fc\'el'cii'o.--A utiazctu de Mi-

lim diz anpum arcbinlnque, irmão do imperador

.um stria, fôra encarregado da tutela das lilhas

dit' duqneza 'de Parma '

' ' Retrato' a maior aiiimaçi'lo nos dias do carna-

val¡ sruãqlhouve a mais leve desordem.

_I .0; reiillictor Manual sabia para Turin. 'i

,.l keria¡ ,12.-0 ¡Morning-Hcralds publica

¡uparti o muito violonto contra o gabinete,

Q&tabelião-0 de seguir uma politi 'a de isultl-
I a, .

w Mito. ' *

'i '-' IiNa'da'í'de novo da Dinamarca.

1.¡ Londres, 11.-0 desconto torna a ser 51,7.

i Julgase que os dinmnalquczes tenham eva-

emule as forlilicaçõcs de anpcl.

'Í ¡Paris, 10. - E' completamente inexacto o

llhiitl) espalhado do armisticio entre dinamarque-

ut e alenti'iês. '

_ -mi «Diz oíallayn que a Dinamarca, no interesse

i'm darwinitnm'cio da Europa', declaram que respeita-

l . _ , .

¡ üpqqpquçks allemaes de Nora íoik a Lu-

,n-

380

-r

095

, A'Vio'iina', (seia data). - O «Batschatibrn an-

V iiimciaeomii consequencia da resistencia da Dina-

  

m

!barca a abolição 'lo tractado de 1852.

1,,¡;.Fi'4iliçfi_›rt, 12. - A nota lnweada sobre o

$440_ , 'parecer relativo ao tractado de Londres, chegará

¡200 a:trtlt|§milíil'-Be passados 14 dias.

52m, 'q 'A ¡Gazota da' Silesian diz que se faznm

[900 ,preparativos "para transportar 342000 austría-

i200i main' ' .

“70 'Madrid, ,13 ás 11 horas e 30 minutos da. ma-

_, !Mar-,A transmissao dos despachos está dillicil

;210 - na linha de' Paris. _

_ Fazem-su preparativos nos caminhos de fer-

,N,'-para o -tranaporte de 34:000 austríacos.

Mih'lo, 12.-0 rei Victor Manuel foi recebi-

› Moon¡ grande enthnsiusnm.

5960 v .H, 'me

l ' .'--w .a NO'llClARlO -

_sm Call¡ GMBOIIIIC. . - Lê-so na ¡Auro-

ra do Lima» : « l'or convite do sr. João Luiz de

:$740: Souza Palhares, director do enllngio de Nossa

_s Senhora da Agonia, d'csta cidade, reuniram-Rc

;$865 A lumlcni cerca de 40 pessoas no referido collngio,

. _ ¡liiu de se combinar nosonieios do poder estabe-

, n'estn cidade nnia caixa. economica.

. “ ', Por convite de todas as pessoas presentes

#395 _ 'Fa-caput; a presidencia o ar. Jacomo liol'gea Pa-

, ,v ' choca .Pereira, muito digno governador civil do

15375 listra-to, ,o qual depois de srua-intatnente tornar

. z ut. puteiro-s as vantagens que aufeririam todas

.; l classes da sOcicdndc rm se estabelecer n'osta

›--n- cidade uma caixa economica, cenvidou a :inserir

¡5635! blêa lteptjttir a Nua opinião sobre o assumpto.

::a idêa foi nnuníinamcntc apoiada, Concor-

i _ ¡laudoase que a futura caixa ('cnnmllica se i~stabe~

. leee'gcse ,Ét'gultllo as bases da (pio actualmente

- ~ uma¡ em' Areiro. -

:Lil ›:1'on-nltimo nomeou se commi~siio para pro-

, “Nor ,utbsclíipçõcs Ii'csta cidade, subscrevendo

', l &deplpgo ,aspess'oas que sc achavam prcaentes

hinos quantniiuuito proxima do dois contos de

can“. "ôiiàiconhtwnos'que brevemente haverá uma uo-

acnboi 'a @Miúdo-para se tractar dos estatutos.

eheioç' Pela nosssa parte 'entendemos que é um

'to foi gwiçlo,ppl'viçc› feito a esta terra o' estabelecimen~

, u to'de'inua caixa economica; e oxalá que breve-

mento; àllitiúl'bs'trabalhos preparatorios sejam termina-

: . 'marina 'de que as classes menos ahastadas da

o Minde possam quanto antes emancipar-se das

and”, _ magrinha# asia-as de que são victiuias;

l. o _h curso. - Foi aberto o concurso pelo

zação“ aço ;te Serenata dias a começar em 18 do

idmtd "" lnitd _mez, perante os reitor-es _dos lyceus na-

um¡ iõetlsêíitleil'uisbira, Coimbra e Porto, para o pro-

uu minute do tres lugares de mostras da escola non

¡ir-tis.; i &primaria-,do sexo feminino em Lisboa, tendo

meu¡ ;à àpgytr's c ordenado annual de 200500911315-

alliop c bang-ão, permanente dentro do estabelecimen-

po, ' them'qiih'nto exercer o magistral-io.

sei-l¡ _ -W ¡Fechada-a dlnam'arqiiçza.-- A os»

falso,- guitar ;inibinamarca em serviço activo compõe.-

muy“ mij ;seguintes 1 Í . _ .

ri_ ,_,Q._§Íactlmul, fragata a lnhce, 54 boccas de

along¡ g Í' e i c'avallos; o Heiuuhd (hclice) 16 boc-

os inii w' oiiiiàolc 200 carallos; o Thos (beliee) 12

'$711 itsrfugoae 60 cavallos; o ilecla (de I'Utllln)

da ao' mamada Efogo e 200 cavallos; o Geigcr-(de

..t _1, ..along de fogo, e 100 cavallos, o Ab-

Eto p¡ v 'so n,conraçado a helice, 3 boccas de fogos 100

ven v vallos; o lãsbcrn-Suare, couraçado, a helice, 3

da.” W'W'de'ogo, e'i'10 cavallos; duas canhoneiras

ar-:s' “túmulo duas boccas de fogo e 70 cárallos

imeuto ,asda uma, o Krieger, e o Willesmoes. 1

cdi ' ~ .1 M1110 embarcações 14:9 boeeas (o forro

m enganos. ,(Com. de Lisboa.)°
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brand-i .7' A 'coroa dinamarqucza. _(Diz o

ez¡ I, matinal.) Ha muitosnranos que a corôa,

poluir' limitou¡ não é trausnnttida em linha dire-

útltmlo¡ “ou. L., r '.

ad”. . rei Frederico VI, faller-.ido em 1839,

auf seu primo Christiano VIII, que htm-

    

  

   

 

    

    

m, 1' té'jve filhos. Frederico VII, apezar de trez

lo /q'w " ' marron sem filhos. , _

o' Ja. _ 'l ',Âprij_ cosa Carlota., irmã de Christiano VIII,

f ”Íl N' 'cornola'nd'grave Guilherme de Hesse Cas.

lo A , imitlõido rei avô do Eleitor reinante. Houve

na( l "casamento trez tilhas e um lilho. A lilbo

te - * ' iivclliacawn couro duque de Anhalt Dos-

. _' ?it segunda com o principe Christiano de

nan a i a ' _esterccira _septobm'ãoxlc Blixeu

;n ~ .,ciee do partido democratico dinamar-

lqno 1 . tilho casou em primeiras nupcias com

m¡ m“*ig' za Russia, e em segundas com a

n o¡ .a " ' iiiia,'f§lha do actual .rei da Prussia.

;t-u Tendo ,o ,Eleitor de Hcssn controlado um

casann-nta llllll",;:llltllll't), nenhum dos seus lilhos

é apto pura lho surccdor, a o bordc-iro presump-

tiro da sua Corôa ó seu prilno o principeh Fri-(la.

rico. Porém rato, mal visto na côrte de Casscll,

proferiu estabelecer Ivsua residencia em Copenha-

gue, junto dos seus parentes maternos, saindo

agora para. a Suissa, porque a sua qualidade dc

principe allclnão e herdi-iro do Eleitorado (lc

Hesse llm impunan por dcrcr este partido.

Como o Frederico VII da Dinamarcal't'l

se os seus estados.

A Dininnarca propriamente dita passava a

sua prima a princcza de Hesse, lilha de uma ir-

mã de seu pac, tendo os dncados de Schleswig,

Holstcin e Lanenbnrgo de se partilhar entre

diversas casas princezaes, nas quacs as mais im-

pul'tantcs eram a de Holstciu Gottorp, cujos di-

reitos pertencem as dynastias da Russia e de Ol-

denburgo; as de Sonderburgo Angustcnburgo, rc-

presentath hoje pelo duque Frederico de Augus-

tenbnrgo; e as de Sonderbnrgo Glucksbnrgo,

cujo direito prevaleceu para que o protooollo de

Londres, querendo evitar a desmembração da

monarchia, confirmou um pacto de familia, em

virtude do qual todos os parentes por varonia

renunciavam em proveito do principe Christiano

de Gluksburgo (o actual rei), esposo da princeza

Luiza de Hesse, herdeira da corôa dinamarquezu.

Esta, por seu lado, abdlcou os seus direitos em

seu lllttl'lth, que nesim licou sendo herdeiro legi-

tinto do rei Frederico VIL. como Soberano da

Dinamarca e dos ducados, com o nome de Chris-

tiano IX.

nz'to tinha lilhas, deviam, por sua morte, dudu,

l

l
Ja se vê que não é cousa facil comprehender í

estas complicações genoalogiczts.

lnccmlio pavoroso. -- Lô-se no «Con-

servador-iv: Eis como se plntam os pormenores de

um horrivel incendio que ultimamente teve logar

na egreja de Santiago, no Chyli:

O incendio começou ás sete horas da tarde

l

dc 9 de dezembro; amis de 3:000 pessoas ()Ccll- y

param o templo, onde se cclebrava nina grande

festa religiosa. ^

A egreia estava illuminada por mais de

20:000 luzes, ornacla de tlores artiliciacs e estofos

que facilmente se inllannnavam.

_Quando mn dos sacl'istães accendia as lam- '

padas de petroleo, no altar-mór, uma. d'ellas

voltou-se, e o liquido saindo l'epl'llt'llttllllcllte pro-

duziu uma cbannaa que,se ergueu a meio metro

de altura do altar-mor. '

Então o fogan colnlnunicou :is cortinas do

altar, e logo depois a todas as armações. Só no ,

altar-mór ardiam 2:000 vellaa e lampadas. Don-

tro om pouco se declarou o incendio em toda a

egrcju.

Era horrivel a confusiio.

Todos queriam sahir pelas portas principaos, _

mas a que dava para a rua da Bandeira estava

min aberta.

As mulheres precipitavanbse, iam do encon-

tro umas as outras, sutfocaram-Ne e esmaga-

vam-a0.

Algumas, no interior, tinham já. fogo em si.

Os cadaveres ainontoavanI-se no interior e as

portas da egreja.

Os gritos ouviam-se em grande distancia 0

dilacera vam o Coração.

A morte por toda a. parte.

Os estbrços de centcnares de individuos tor-

navam-se impotentes.-

As chainmas, subindo por todos os lados e

elevando-se a grande altura, impoasibilitavmn to.-

do o trabalho e repelliam toda a gente.

Algumas pessoas lembraram-se de arrancar

as arvores das praças visinhaa e lançal-as para

dentro da cgreja com o intuito de que, formando

assim uma ponte, se salvariam os que podes*

sem.

Mas as arvores em pouco tempo riam-sc car-

bonisadas e ninguem se salrava.

Apparcceu então um Camponez a cavallo, que

se lembrou de armar um laço.

'Cla-ganda o carallo para proximo das por-

tas, com risco de vala, o 'eamponcz lançava o la-

ço para o interior, e deste modo alguns desgra-

çados vieram arrastados parn'fóra.

Tendo porém repetido 3 ou 4 vezes esta ops-

raçilo, o laço partiu se e não encontrou ali nin-

guem que podesse concentralo, ncai havia tem-

po para isso!

O numero de victimas, segundo, as inferma-

ções otiiciaes, chegava a 1:93l.

O jornal, d'onde extrahimos esta tristeno-

ticia, refere mais o seguinte, que reproduzimos

tcxtualmonte:

slüm quanto homens de uma coragem heroi-

ca se esforçavain alim de salvar as victimas, os

padres da egroja de Santiago faziam toda a (lili-

gen'cia para os embaraçar gritando-lhes :-Morte

_aos hereticos! ~ _

. «No meio do cruzeiro do templo estavam

agrupadas innumeras nndheres, que não podiam

sequer aproximar-se das saidas. ,

«Restam ainda um meio de salvação para

ellas: a porta da sacristia. Mas ó (lemencia ! -

esta porta fôra [ecliada por dentro añm de que_os

padres se occupassem em salvar facilmente os pa-

ramcntos, os santosderpan, [e até os tapetes, que

ali se encontravam. Nem um só padre pensou

n'aquellas desgraçadasl Do lado de fóra, o's ha-

bitantes do Chyli, progressistas, e alguns estran-

gen-os protestantes queriam entrar pela ¡aeria-

tia para soceorrer os infelizes, porém gritavam-

lhes : - Para traz, hereticos! -.- E a destruição

continuava» ' _ a'

_ l': ço dos tabelltães. - No meio 'da

rua da padaria, frognezia de Santa Maria Magda-

lona, houve umas casas chamadas o Paço dos Ta-

bclliães, onde como em tribunal- assistiam nota-

 

l
l

l
l

rios publicos, que faziam cscripturas, c outros '

instrumentos do compras e vendas (-tc.

Da origem deste qnasi tribunal não 80 acha

memoria; o que consta é que pelo desconcerto

dos tempos se foram insensívelmentc exonerando

desta obrigação alguns dos ditas tabelliñes, e os

poucos, que licaram residindo no dito paço alt-.an-

çaram do ElRei I). Juiio V. a tiionldade, que lho

supplicarmn, de servirem os otiii-ioa em unas ca-

sas, por cujo motivo ticando de rolnto o tal do-

micilio, o pediu ao rcforido Rei Felix José de

Carvalho, moço da prata, e escrivão da ouvidoria

da all'nndcga, o qual lh'o concedeu por um aviso,

que'o secretario de estado, Marco Antonio de

Azevedo, dirigiu em 23 de abril de 1749 ao' de-

sembargador Francisco da Cunha Rebello, verea-

dor mai¡ antigo da camara de Lisboa. (Idem) '

invenção curiosa. -- Um operario de

Manchester acaba de inventar, para seu uso par-

ticular, um despertador _muito curioso; conunu-

nicu elle com o pendnlo da casinha; quando che-

ga a hora aprasada, principio um sino a fazer tal

barulho,quc até acarda os visinhOs; aceende-se ao

mesnm tempo nm phosphoro ; o phosphoro accou-

de nn¡ candieiro; este desce por nm plano incli-

nado, e me collocar se debaixo de uma obaleira

no está. no meio do quarto, em cima d'uma trem-

pc de ferro; o candieiro faz ferver a agua em 30

minutes, e quando o operario acaba _de se vestir,

tem prompto o seu chá, e vas dar principio ao

seu trabalho.

Foram nnccossarios 18 !nozes para fazer esta

machine, quo a tantas vantagens reune a da eco-

nomia, pois só exige o gasto de dcz réis por

semana. (Idem)

[Im phllosopllo Shaman-Em Sn-

Inos diz o ((CtllhiCl'Vttllm'D, recebeu o imperador

romano Augusto uma embaixada que por Pan-

(lion e Porcos, reis das Indias, lhe fôra man-

dada. , l

Os embaixadores levaram magnilicos presen-

tes, que foram conduzidos por oito cscraVos per-

filmados, e nos da cinta para cima.

Couviütiam estes presentes em perolas, pedra-

rias, elcphantcs, e muitas coisas da maior singu-

laridade, taes como : um homem sem braços, que,

valmuloso dos pés, urinavn uni arco, dcspcdia a

setta, levava uma trombeta á bocca e tocava, I

fazia cmlim Com a maior destreza tudo aquillo

para que se requcrmn niños ; tigres e viboras do

nm tamanho oxtramdinario, uma serpente do (lc-z

covados de comprimento, uma tartaruga de tres

curado!, e uma pcrdiz maior que nn¡ abutro. l

Tom os embaixadores indios ia um philoso-

pho que foi com o imperador para Athenas, onde I

declarou que havendo até entao gosado de luna

“› constante prosperidade, se niio queria arriscar a

pcrdcl-a, e por isSO sc decidira a morrer. |

n'ella e morreu feliz.

Mandou fazer uma grande fogueira., despiu-

se, esfrogou o corpo todo com azeite, dcitou-se,

Joanna de Soraia.- Lê-se no «Bra-

carcnw: Em roda da nessa ilha de S. Thomé, '

- no golfo de Guiné pouco ao norte do equador,ha '

divchos ilheos de pouco valor geographico. Eu-

tre estes ha um mais mcnmravel, como nome do

Joanna de Sousa. Nilo é muito grande, :nas tem

uma gruta allbnntrilllm cnriou: .' 0 mar faz um es-

trondo dentro d'qlla, similhante á detonação da

artilharia de grosso calibre.

U obser 'ador pódo ouvirth o estrondo em

cada epoca. do anno, com 12 horas de luz e 12

horas de trevas, por Serem all¡ os dias egnaes

sempre as noites, como aContcce em todos os si-

tios da terra debaixo da linha.

Acclclente succcdtdo a um prin-

clpc. - Lê se no «Diario Mercantil» : O prin-

cipe Alfredo, segundo lilho da rainha Victoria,

jogando uma partida de pela em Edimburgo, aca-

ba de ser victima (l'nm doloroso accidenle. A pé~

la do parceiro, atirada com força, vcio ferir-lhe o

olho, incluindo logo consideravelmente, e obrigan-

do o principe a guardar o l'eito. Espera-se apesar

(Viseu, que o accidcnte ni'io tora outros resultados.

Morte (l'um soberano. - Lé-ae no

mesmo jornal: As folhas estrangeiras registram

o fallccímento do Kamehameha IV, reiilas ilhas

de Sandwich, que contava 32 anuos _d'edade e 9

de reinado. i

Viajava na Europa, e residira em Pariz al-

gum tempo.

Assasslnato e plratarla.-O n-ibu-

nal criminal de Londres occnpou-so ultimamente

do processo de oito marinheiros accusados de as-

sassinato e piratarias João Lyons, Francisco

Blancol Ambrozio ou Mauricio Duranno, Bazilio

dos Santos, Jorge Carlos, Marcos Vartos Marcu-

|ino e Miguel LOpcz, todos hespanhoes, menos

Carlos, que é grego, o Val'toa, snbdito ottomano.

O jury era composto de snbditos inglezea, segun-

do a vontade dos proprios accusados. Estes ac-

cusados tinham cmbarcado no «Flowry Land»,

que deixou Londres no dia 28 dejulho passado

com destino e Singapor. Durante a viagem, or-

ganis'on-se a bordo uma, conspiração, e no dia 10

de setembroos xnarinheiros revoltados assassina-

ram o capitão e seu irmão, o piloto e diversas

outras pessoas. Depois apoderaram-se do carrega_-

mento e de todo o dinheiro que se achava a bor-

do. Fizeram-se de vella para os lados ,do Brazil,

e alimettsndo o navio a pique em pleno mar,

foram, no escalar dsesmbarcar sm Buenos Ayres,

_fazendonse passar por equipagem naufragada de

um.navio marcante, que acabava de se perder¡

O, almirantado inglez tendo tido conhecimento

destes. factos, fez prender os assassinos e obteve

a sua eatriulioçi'lo.1

0 barão Bramwell presidiu ao tribunal. Um

só dos aconsados foi condemnado em 10 annos_ de

trabalhos~por ter ajudado o roubo. e perda do no-

vio. Os outros sete accusados, reconhecidos e

ronvmwidos (lc. culpados, foram condemnadoa ai

omilo. A cxwuçño teia logar no dia 22 do cor-

rente. (Nacional.)

”Novelas-No tribunal respectivo de

Paris apresenta se n'este nnnnento uma verdadei-

ra epidemia de processos de separação. Diversas

damas, jovens ainda, pcrtI-ncentes ao mundo ele-

gante, levaram as suas. queixas ao magistrado

com conciliação», (nano so chama n'aquelle tribu-

nal, e muito decididas a ni'lo se conciliarem. Se

estamos bem infornnulos parece se isto com a

historia da jowu marqueza de Grolley, que de-

sejava limite o casamento mas não o marido.

(Idem .)

Cumprimento de promessa. -As

propostas mais interessantes e de iunnediata uti-

lidade pnblica, snjcitas a apreciação das secções

respectivas, para depois serem discutida", votadas

e postas em execução pela associação dos archi-

tectos civis, são as seguintes,,d'cntre as onze que

nos dizem foram apresentadas em assemblêa ge-

ral : -

1.ll Condições locaes, commodidades e demais

circnmstancias vantajosas que devem oH'erecer os

predios de um novo bairro expressamente desti-

nado a habitação das classes operarias.

2.ll Relação que existe entre os cditicioa reli-

giosos da capital, pelo espaço occupado de suas

plantas, e a classilicaçito dos estylos e suas dili'e-

renças, indicando-ae os que runnem maior grau

de perfeição, e se ha alguns cuja architecture se

possa classilicar coum nacional, e por que fumla-

mentos se deve fazer tal classilicaçito.

Hygitene applicada á ediliçño. Meios mais

efiicazes para que os muros das pias vedem e ovi-

tem completamente as emanaçõcs dos gazes no-

civos a saude dos habitantes.

4.a Forma mais adequada que se dove dar a

qualquer nmnunwnto que se pretenda eregir na

pra -a de D. Pedro, de maneira que produza o

nmlhoreñ'uito, sem destruir a belleza e regulari-

dade da mesmo praça.

5.' Que a associação dos architecto¡ civis en-

carregou nm ou mais _de seus membros, para

analysar Os principaes edilicios do reino, a tim

de apresentarem memorias piu'a sel'em conheci-

das dos estudante¡ de architectura e do publico,

etc. - -

6.' Que a associação requeira no governo,

pelo ministerio das obras publicas, commercio e

industria, amostras do todos os materias¡ do con-

struoçilo, produzidos e empregados nos diti'eren-

tes_ dist'rictos do reino, com os respectivos preços

referidos ao systema mctricm

7.' Que lho requeira egnalmonte se responda

as perguntas que a ¡isssciaçño dirija sobre a no~

¡nonclatura da architectnra, para que nm ou mais

membros scjaurincumbido! de fazer um dicciona-

rio technologico.

8.' Para requerer ao governo sobre qual é a

organisaçito do curso do estudos que devem faer

os individuos que pertenderem obter o titulo o

diploma de architecture civil.

9.a Finalmente que so solicitam do governo,

para estar Ima academias de bellas artes de Liaà

boa e Perto, e no archivo d'esta associação, plsn~

tas, alçados o rórtcs do todos os cditicios publicos

do estado.

E' encetando, e concluindo trabalhos d'csta

ordem, que a asnsociaçño dos architectos civis

prestará. bons serviços á. sua classe e ao paiz ; e

não promovendo conflictos e- tliuuabores, que desa-

crrditaura idêa socipl, _e afastam dos seita gre-

'mios os que, na maior parte das' vezes, lhes são

mais prestadios. _ (A Federação)

Homem ou tilher?-Lê-se na «Ga-

zetar: Hoje (12) morreu no hospital de S. Jesé

um individuo de 80 annos, o qual até á mol'te

foi tido por nmlher. Vestia como cs individuos do

sexo femenino, e empregava-se em todos os mis-

teres proprios d'olle. Tinha todavia barba de um

lado, e os'orgños scxnacs oti'ereciam o aspecto

mais duvidoso. A sciencia, porém, averiguou per-l

tencer elle ao sexo luaso-aline. Era nur phone--

meno. ' ' ' i

IS.” annlversarlo de Rossum”"-

Errol tolicel exclama naturalmente '0" leitor

ao lêr o titulo d'esta noticia. . .. Não'pitde'ser

dezoito, porque Rossini é nm Velho. '

Explica-se isto antes de passar aderinte' :' 'Í

O auctor do :Barbeiro do Sevilha), cout

quanto conte actualmente setenta e um'annos,

pasaa pelo desgosto do uão.t_er_fcstetrjado.p dia

do seu anniversario'mais de 17 _vezes_ E' acaso

que Rossini misceu n'nm dia 29 de fevereii-o,

Ora como dias 29 de fevereiro ,não os ha senao_

nos annos bissextos, está o nmestrqimpossibilita;

do de fazer annos senao de'quatro em quatro ao:

nos. Desculpem-nos esta repetição de'palavra na

nos, que desaccia o periodo, :aunque é, escassa#

ria a exacçito das factos o ao coñhecimoutp da

verdade. ,

Fazendo, pois, a conta pelo mondo, ti

plicado o enigma, e jnstiticadoo titulo. ,

Isto posto ,e explicado, passemos á notit

03 OX'

em:

«Em Pariz fazem-se já grandes preparati-

vos para festejar o annivers'ario do grande ,maes-

tro com um pomposissimo e agigantado con-

certo. | '

O dia 29 de fevereiro proximo, em @no Ros-

sini completa 72 annos, será celebrado com llllla

das mais brilhantes festas nmsicoes que'em Parit

se tem visto. ' '

A falta de outros pormenores que se re-

latam da falta da festa , com que esta noti-

cia saia de cabeça enorme, e pés pequcnissimos;

'mas antes isso, do que de todo em todo alto ter

pés nem cabeça, como tambem :droga de acon-

tecer as vezes.› (O Monitor Portuguez.)



Esmusllca. - Devemos a um amigo a

Mgnintc: Nota por tragam/.ias do numero de fo-

gos e população existente no concelho de Vagos

em 31 *do dezembro de 1863.
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,Vagom . 1012 1970 4:024

sas.. '. . . . 322 1424 3:105

(33;,be 519 934 12964

2363 9:0_934328   

N. II. N'cste numero são incluidas ns pessoas

A que nccidcutalmcnte se achavam auScntes

no dito dia, bem como mn trauseunte que

. pernoite" n'rstn villa.

Caminho de lerro.-A¡›ozar dos boatos

quem propularam -n respeito da proxima aber-

tura ~do caminho de t'erro- dc Coimbra no Porto,

e de' se-'afiimiar que o rrlatorio da colnnl'lsui'lu

encarregada pelo governo de o inspecciouar; não

era Llostirvornvcl iboiupreza, informam-mm que o

governo-nppmvarn a linha só provisoriamente ; e

sendo assim, tem-sc como cet-toque a exploração

para 'aququ d'lCuturreju lieará adiada até ri ap-

prnvaçfw delinitivn, antes da qual ha nnnto se

diz quo o sr. Sula-manca-uño cousenlirii em abrir

ao publico maior porção de' caminho.

' Reuiguem se os leitores com este doseugauo,

que assim fazmu'os nós. « _

l Inspecção. - Estiveram na segunda-fr¡-

ra Ii'cstu cidade os ara. Serpa Pinto, chefe d'ese

tada-maior, e Maciel, engeulwiro da 3.' divisão

militar. Vieram ss. s.“ inspeccioual' o quartel de

S. Domingos, que t'ôra convento de trades jd'oste

nome, e que ora serra de aquartelamcn'to ao-

destacnmentos que permanecem n'esta cidade, e

o quartel de Santo Antonio, que fôra tambem

convento da religiosos, oque sei-vira. de hospital

militar quando' o 7 de caçadores esteve nesta

cidade, sendo actualmente o quartel dos veteranos

d'Avcii-o. -

- Parece que na. s.” acharam o quartel de

Santo Antonin henrlocaliaado, e slisceptivel de

promptos e faceis reparos.

Nite .sabemos o tim d'osta inspecção _, que

consta fôrn ordenada pelo ministerio da guerra ;

mas alguem anppõe que o governo tcnciona lllnndal'

para, anta cidade um 'corpo de tropa permanente,

que. .ti'lo ¡iecessario se torna para a manutenção

da ordem e uegurauçano districto. _

Além de_ que, estando esta cidade desvnida

apenas 55 kilometres de Coimbra,c de mais ligada

com-ella pelo caminho de terre, sería altamente

conveniente a permancncia de um corpo _do tropa

n'esta cidade, nãouó para o districto d'Aveiro,

mas tambem para o de Coimbra porque,ltãn sendo

cestume estacionar-cm ali corpos de tropa,n guarni-

çãod'aqnella ,cidade é _feita por destacamento» vm-

dos 'de longe e com diHiealdmle,podendo facilmente

ir d'aqui. j -v q

Omnia que os desejos dos habitantes d'esta

cidade sejam cumpridos]

Fclru de Março. -- Os mercadores d'A-

veirp, que costumam_ concorrer a _esta l'oira,

roquereram ultimamente ii camara que a trans-

lirn para o dia do abril, e não para o

dia 26 do março, 'como ju se deliberou e mandou

aimunciar. - _

_Não nos parece que u camara possa deferir

favrwawlmcnte a este requerimento, visto quo a_

primeira mudança fôrn resolvida em consequoll-l'

cia' de'um'reqIíei'imcuto dos negociantes do Porto,

Braga o Giiiapnrãcs. ,

O requerimento ultimamente dirigido á cama-

ra contem vinte' e (luas assignnturas.

4-0 abarracmnento para esta feira princi-

piou a construir-oe nodia 15 do corrente, como já

dissemos, achando se quasi todos as ruas alinha-

nhada's, e proseguinilo os trabalhos com activi-

dade. _A

' Carnes verdes. -- Andou em prpça o

seu fornecimento nos dias 1.5, 16 e 17 do curren-

rc, sendo os! lançou mais favoravoiu que appurc-

Camioes quo' constam do annuucio que n'ou-

t'r'o 'logar publicamos. Continuam a receber-

se lançou ¡tmanhã desdeas 10 horas da manhã em

1

demite. q

Noticías d'Ovar . -- Communicam-nos

d'aquolla vi'lla,'em 16 do corrente, o seguinte:

Desde o primeiro até doze do corrente ap-

parecernm nas ditl'ereiites ruas' d'esta villa tre¡

crcnuças abandonadas , que i'oram' conduzidas

paru a roda dos expostos d'essa 'cidade ; e“làfoi

encontrada afogado n'um poço , uma inicliz

ereança recemuascida. D'es't'a sabe se quem são

os paes, a quem o muito intelligento e' activo

delegado (toprOcurador regio n'esta comarca ,não

teneiorm poupar o castigo. ' '

, , _ [Passam-Sue' hoje encerrada e. venci-anda

_imagem do Senhor dos Passos da egreja doble¡-

sa Senhora da Gloria para a do Carmo, devendo

sair q d'esta egrcja em procissão , no proximo

domingo.. í j _›

;.4. ;E' estanma das procissões mais_ respeitaveia

eredilicantes que se fazem n'esta cidade. ›

Almanhit tt 'noite estará exposta á deVoçito i

dos ñeis, a iniagcm do* Senhor que costuma ser

   

   

    

   

  

   

  

visitada por grande numero de pessoas de todas

as classes.
.

nas encarregado do sermão do pretorio o

nosso putricio o sr. com-go Carvalho o UML“, u

do do culvario'o sr. 'I'm-reiro, prior da Pucariça.

F0nles.--A caumru mandou procederá'

limpeza geral o reparos do aquoducto das toutes

da praça e Cojo, cuja'agua andava extravirulu,

'com grande prejuiai do publico, sendo, segundo

nos informam, esta circumstaucia ainda. aggra-

vada pela falta da agua que alguem desvinva do

cano geral, para uso particular.

Dizem-nos que, sendo a agua bem aproveita-

da, as nascentes d'ewtas toutes dariam a sutl'ici-

ente para o abastecimento da cidade, e que ainda

nas grandes seccas a agua deve ali brotar em

grande abundancm. . .

_Momo-ó_-

COBRElO

Na sessão da cainnra elr-,ctivn de 15 do cor-

nppareceram, mais cedo do que' ocostunio, os BPN.-

ministros da fazenda e obras publicas, e alguns

sro. deputados aproveitaram a sua presença para

lhes fazerem requisições do melhoramentos para

as Suas localidades : 'assim o sr. Quaresma ins.

tou pela_ recmistrucçño da ponte do Mondego, o

sr. Guilhermina de Barros pela construcção do

caminho de ferro do Porto á choa, e o ar.Coelho

de Carvalho pela continuação do de Beja até ao

Algarve. Além d'ioso o ur. visconde de Piudella

pediu diminuição das taxas dos tolegranlmau.

Entrando-se na ordem do (liil,'cl›lltll|ttt)|l a

l'allar sobre os acontecimentos eleitoracs de Villa

Real o sr. Pinto dc Araujo, que ainda u'esta ses-

sãonão concluiu o Seu discurso.

0 sr. Pinto d'Arunjo tem sido dcmaziada-

mente prolixo, o que _instilicn a pouca atten-

ça'io que ultimamente lhe tem prestado a camara,

apczar da importancia da questão, sondo que

todos os sru. deputados teem _já formado a' sua

opinião a respeito da legalidade ou illt-galidndc do

procedimento das anotou-idades administrativas tias

eleições .de Villa Real.

Cançada a camara e ¡nun-o revereutc as

doutrinas proclamadau pelo sr. l'into dc Araujo,

terminou este sr. deputado o seu ditar-urso no dia

16. Mas esta sessão acabou por uma serum escan-

dulona, c que envergonhariu até uma reunião de

individuos menos illustrados, quanto mais a us-

scmblêa dos escolhidos do povo.

Eis o caso:

Relatava o sr. Pinto d'Araujo os successos

da eleição de Villa Real, c disse s. ex.“ que na

occasião da eleição appareccrn o sr Guilhermino

de Barros e aconselham á sonicdade dos, ope-

rarios que rcsintisse á. opposição com a força,

quando se julgnsso necessario. _

O sr. Guilhcrmino de Barros interrompeu o

orador e porguptou-lhe, se tomava e responsabi-

lidade do que acabava de assovcrar. O sr. Pinto

 

8 cavalheiros que contaram propor a El Rui para |

norcm nomeados puros.

U sr. viscondo de 5:1 da Bandeira acaba de

 

.scr elevado a marqch do mesmo titulo. Esta grn- j

d'Aranjo respondeu añirmativnmeute. Isso' é falso, -

trez vezes falso, replicou o Nr. Guilhermina.

Ternou o sr. Pinto d'Aranjo, que cra ver-

dade, trez vezes verdade.

Findo este incidente continuou o seu discur-

so' o sr. deputado, e ao terminar a sessão,

o sr. Guilhermina de Barros dirigiu-se ao sr.

Pinto d'Araujo e deu-lhe um murro, do que re

saltou travar-se lucta entre os dois. Das galerias

gritaram: fóra ! fóra !

Parece que um espectador ao presenciar esta

tristiusima scena rompêra em gritos, dizendo que

fôr-a'soldado de l). Pedro; e que ni'io arriscam a

sua vida para :casinh- a actos similhantes no seio

de uma assemblên de individuos que se deviam

respeitar unituamcntc.

Consta que o homem lôra preso por sen-

surar a falta. de gravidade dos eleitos do povo,

mas logo solto, por se julgar doido.

Que tristes minorias' presencianms l

No principio 'da sessão do dia. 17 dirigiu-se

o sr. Guilhermiuó dc Barros a camara, e sentindo-

se magoado pelos successos da vcspera, deu

uma satisfação nes sons collegns, declarando que

nquillo era uma questão puramente pessoal.

O sr. Fontes Pereira de Mello fez uma

proposta para que 'a camara (leclnrasse que'

deplorava o acontecimento do dia 16, e o sr. Jose

Luciano de Castro apresentou outra, para que a

camara se julgasse incompetente para apreciar

esses factos.

A propmtn do sr. Fontes foi rogcitada por

G3 votos contra 43, e a (lo sr. José Luciano

approvada por 60 contra 42.

Ambas estas votações foram nominaes.

Na ordem do dia l'allaraln ainda sobre nl

eleições de Villa Real os srs. A'H'ouso Botelho, e

Julio do Carvalhal.

0 governo' foi convidado polos pares a ir

responder com urgencia u esta camara sobre a

mesma questão de Villa Real.

Parece que o sr. ministro das obras publicas

vae apresentar uma proposta decretundo u liber-

dade du barra do_ Douro, mas julga-se que deixa-

rácde pé a legislação do pniz vinhnteiro.

' Continuam alguns joruaes a attirmar que

haverá brevemente nomeação de nova «tornada»

de- pares, a pesar de outros serem de parecer

que p governo não-dará simjlhante passo, por

que-esta medida além de ser reprovado por o sr.

presidente do conselho, julgaose actualmente dos

w nossaria,tendo como tem o governo fundadas eSpe'-

rsnças de contar maioria nn camara 'hereditaria,

de tres semanas foi conit'eiscionatla pela maior pur-

te dos membros do actual gabinete uma lista de

podendo assim fazer ali passar a projecto' de lei '

v sobre a liberdade do tabaco,e algumas outras me-

didas. Hi¡ todavia quem assevera que ha cousa

I

l
l

 

'lllarianno de Mattos; ministro da marinha o sr.

ça é, como diz um joruul que nnslita na-opposi-

ção,cl'nquellas em que a principal honra cabe ao

governo que na concede. O nobre visconde de till

toriia-sn,pclo seu mcritn e serviçosmiais que mui-

to digno do titulo (fun annha de lhe sor conferido, '

c niuito cra para estranhar que tt-lalo se no nmso

pniz prmligalizado titulos honorilicosde ordem

elevada a individuos que não passam dc simples

vulgaridades, tosse apenas visconde um homem

uquem o paiz tanto deve.? l

O paquete ulliniamcntc chegado do Brazil

trouxe-nos a noticia da queda do gabinete Olinda,

o qual foi substituido por outro formado do ise-

guinto modo :

Presidente do conselho de miniutms, o mi-

nistro dajustiça o sr.dcputado Zacharan do Góes

o Vasconcellos; ministro do impcrio o sr. depu-

tado José Bonifacio do Andrade e Silva; minis-

tro (la fazenda o sr. José Pedro Dias de Carva-

lho, senudor _do imperio; ministro da agricultura

o sr. deputado Domiciuuo lmite Ribeiro; minis-

tro-dos estrangeiros o sr. Francisco Xavier l'acs

liarreto ; ministro da guerra o sr. brigadeiro José

r  

João Pedro Dias Vieira, senador do imperio.

0-'. decl'eunl que lltilllclllln Os "UV-OH "Illlintrus

tem u data de 15 de janeiro ultimo. l

Na capital d'aqu'clle llllliCl'lO abrira-sc urna

subscripção a favor dos habitantes da província r

de Cubo Verde. Até ;i partida do ultimo paquete

_havia já subscripta a somam de 123005000

réis. ' l

No dia 15 do corrente saiu com destino a

Timor a barca transporte «Martinho de hlellork'j

cuja partida para uquclla passess ão se nnnunciara

ja ha muito tempo, mas forum tantas as (litlirul- v

(larlea que se apresentaram que o nr.›niinistro da

marinha, apemr da sua actividade, só agora

conscgiu t'azcl-a largar.

No dia l4 do corrente teve logar a inaugu-

ração do caminho dc forro das Vcndzu Novas a ¡

Beja. h'oi uma festa muito concorrida, e que !

mais o seria ainda, se a hora não fosse tão in› j

connuoda, e podesse alcançar biUtotes niaior nu- ,

mero de pessoas.

Eis como o «Progressista» a descreve :

_ «As tres cupitacs dcdiatricto du província do

Alemtcjo ja estão ligadas polos caminhos de t'crro

ni'to só COIII Lisboa, 'nas com muitas dus suas

principaes povoações.

A prosperidade que dioste importante mo-

lhoramcnto ha de resultar a esta província temos

t'é vira que nico se fara esperar, licando assim '

plenamente justificaria o contentamento que seus

habitantes hoje, e nas anteriores inaugurações

patentearam.

Q Beja é uma cidade antiquissima e que de

villa t'oi elevada no foro que hoje tem por El-

Rci l). Manuel em _1512. v ,j

E' triste, c o aspecto de suas muralhas eno-

grecidns e meio derrOcadas com o tempo, ainda

mais melancolica a torna.

Coutrusta singulnrmcnte a feição da cidade

eom o genio de seus habitantes, que são alegres

e nnutos sociaveis.

Beja de certo ha de transformar-se com a

via ferréu. '

Collocada no alto de um monte avista se-

d'aquella cidade lindo panorama de fcrncissimas

campinas, cuja extensão mal a vista pode alcançar.

Do alto da grande torre de D. Diniz, võ-ae

Palm-ella e todo o territorio até alem doGna-

diana. _ -

Tres ou quatro caudalosos ribciros utrnves- '

sam a via fcrrca do Beja - s principnes são o t

Enxarra e o Alvito, que d'inverno levam sempre

umita agua, e que apezar da falta de ohuvnn que

havido, vimos hontem que não tinham seccado

Sobre todos estes ribeirm alocomotiva corre

em bellissimas pontos de 4 e Õ :trocam

. No mesmo dia 14 teve logar na cgreja delS'

Vicente de Fora a aagrução do Rr.“blñpu do Algar- ~

ve.anrcionou como prelado sagrante pua em.l 0

Si-.cai'deal patroa-cite como !resistentes oa rsrs. bis-

pos do Porto e Vizeu. - - ^

A solcmnidado (la sagraçi'io esteve brilhante,

ltRQthllldt) a ella varios convidados de distincção

e dill'crentcs goi-archias, e muitas senhoras.

No dia 10 t'oi arrendada em hasta publica,

no edilirio do thesouro n fabrica da Marinha

Grando, pela quantia de '210055000 réis. l

No mesmo dia foi julgado no tribunal da

Boa Hora um individuo chamado Meirelles , l

accusado de haver posto fogo ao otlilieio que ha-

bitava, reduzindo ii miseria os inquilinos que

n'elle moravam.

O crime foi provado, e o réo condcmnndo a

5 annos de dogrmlo com trabalhos publicos, para

as costas d'Al'rica.

Era o criminoso habilissimo professor do

idioma inglez.

nNNEivcros

l'cndc-scnm hillnr cm muito bom

uso. Quem perlcndcrccmpral-o fallc

n'csta redacção, que aqui sc Ilic dirá

com quem dcvc para cssc lim cnlcn-

der-sc. '

A

  

camara municipal do concelho de Se-

vôr do Vouga faz publico que se acha

»l
l

l

l

 

a concurso por espaço de 60 dias, a cou-

tar do' dia 30 dc janeiro dc 1864, o par-

tido de medicina e _cirurgia d'aqnellc

concelho com o ordenado annual dc

2003000 réis, pulso livre pa 'a os que não

forem pobres: todos as pessoas legalmen-

te hahililadas que n'ellc portendcrem ser

providas, podmu apresentar uo referido

praso de lcn'ipo, na secretaria d'uquclla

camara seus requerimmuos legalmente

documentados, para ser provido o que

mais digno se mostrar.

 

elo cartorio do cscri 'ão Ramos dc Lou-

reiro, da villa d'llhavo se ha de arre-

matar no dia 21 do corrente pelas 10 ho-

'as da manhã na sala do tribunal da mes-

ma villa, os bons que loram penhorados

á campanha de Nossa Senhora do Rosario, '

a requerimento do doutor sub-delogzalo

do procurador rogio _junto ao julgado d'l-

lluivo, em execução da fazenda nacional,

cujos bons são os seguintes: «

218 cordas ai'aliaalas a 13500 réis

cada uma, e todos em 3182000 réis.

Uma rede ou arte de pescar _comple-

ta, avaliada em 1251000 réis. '

Outra rede, avaliada em ¡00:000

reis. ' - l

Outra rede com mcio saco, avaliado

em 5'›:000 réis. -

Um barco com seus aparelhos avalia-

do em 50:900 réis

Bem assim se hade arrematar no dia

6 de umrço proximo futuro um palheiro

sito na Costa Nova do Prado, pertencente

a mesma campanha avaliado em 50:000rs,

O escrivão.

Ramon Loure ira

 

caumra nuniiripal d'csta cidade annuncía que

h'on'tem em hasta plhlica os lanço! daearue

que se lia de vender nos tulhos do ~concelho,

baixaram a 175 ra. por kilogramum em 16 Inner',

'e '170 por- kilogramma om 'G names, e'n vitolln a

190 por kilogrnmma em todos os 22 meses, --

liceu adiada n arrematnção para sabbath¡ 20 do

corrente, pela 10 horas da manhã.. _Abrir-sedia

a praça _sobre os referidos ln'liços. '

Aveiro, 18 de fevereiro de'1864.

O escrivão da camara

Jeso' Venancio do Silva Guimrrães.

 

Pela !repartição dc lhzcnda do districto

d”Aveir0, se annnucia que se acha

aberto concurso por espaço de vintedias.

a contar de hoje para o provimento do

i logar de escrivão dc fazenda no concelho

de Albergaria :l Velha, vago pela demis-

são dada a José Rodrigues de Mello e

Silva. '

' Além dos candidatos legaes, que são

os amanuenses d'esta repartição. só po-

dem ser admittulos ao dito concurso os

que possuírem pelo inenos as seguintes

habilitações'a-'vinte ,annos completos A de

edade-hom' comportamento moral c ci-

vil-ler e escrever bem e correctamen-

te-grammatica portuguez'-arithmetica

elementar-haver satisfeito ao serviço mi-

litar, ou ter sido d'elle escuso pela jun-

ta de saude, ou por substituiçõesnos ter-

mos da lei de 27 de julho de 1855.

Os individuos que se acharem nas

indicadas .circumstanctas e pertenderem o

referido logar de vem apresentar-se n'esla

repartição dentro do praso marcado mu-

nidos do competente requerimento diri-

gido a SuaMagestade devidamente docu-

f meutado para comprovar as habilitações

exigidas, e satisfazer praticamente á 3.'

e 5.“ 'das mesmas.

.E para que chegue ao conhecimento '

de quem convrer se publicou o presente

annuncio.

› Repartição de fazenda do districto

d'Aveiro, 9 tie_ fevereiro de 1864.

,__ 0 delegado do thesouro

Vicente Augusto d'Arrmjo Condado.

 

José' Pinheiro

Senior, reen-

veiro d'Avt-iro

' ' a Lisboa, pro-

, vine a todas as

pessoas, que

A ,. queiram mau-

dar enconnuemlns de Aveiro para Liàboa, que

marcha no dia 1.° dia de março futuro, e 13 do

mesmo mez.
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l _'l'yp. do «Distr-teto de Aveiro..
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LARGO DE S. GONÇALLO


